PARECER Nº    418, DE 2011
DA COMISSÃO DE EDUCAÇÃO E CULTURA, SOBRE O PROJETO DE LEI Nº 96, DE 2010
 


De iniciativa do nobre Deputado Carlos Giannazi, o projeto de lei em epígrafe institui o Dia Estadual da MPB-Música Popular Brasileira, a ser comemorado, anualmente, no dia 23 de Abril.
 


A propositura, nos termos regimentais, esteve em pauta e não recebeu emendas ou substitutivos.
 


Encaminhada para a apreciação de seus aspectos constitucionais, legais e jurídicos, na Comissão de Constituição e Justiça, recebeu voto  favorável, ratificado  pelo  Relator  Especial, nomeado nos termos do § 2º do artigo 61 da XIII Consolidação do Regimento Interno, Deputado Fernando Capez.
 


Na sequência, foi distribuída para a antiga Comissão de Cultura, Ciência e Tecnologia, e recebeu parecer também favorável.
 


Nos termos do §4º do artigo 31 do Regimento Interno Consolidado, a propositura foi encaminhada à Comissão de Educação e Cultura para análise do mérito.
 


A música popular brasileira (MPB) surgiu no período colonial, quando brancos, índios e negros integraram os ritmos e os sons de suas etnias e os disseminaram em todas as classes sociais. 

 


Francisca Edwiges Gonzaga, mais conhecida por Chiquinha Gonzaga, compositora e pianista brasileira, foi uma das pioneiras divulgadoras da MPB, contagiando o publico, sobretudo com a música carnavalesca "Abre alas", em 1899. 
 


Em 1917, foi gravado o primeiro samba: "Pelo telefone", de Ernesto dos Santos, o Donga, e João Mauro de Almeida. 
 


Há nomes que merecem destaque na MPB: Pixinguinha, que fez muito sucesso com as músicas "Carinhoso" e "Rosa", conhecidas até hoje, "Ai, eu queria", "Mentirosa"; Noel Rosa ("Com que roupa?", "Feitio de oração", "Feitiço da Vila"); Cartola ("Divina dama", "As rosas não falam") e Ataulfo Alves ("Ai que saudade da Amélia", "Laranja madura"). Zé Kéti ("Máscara Negra"), Nelson Cavaquinho ("Folhas secas"), Candeia e outros enriqueceram também a MPB e influenciaram os novos compositores. 
 


A música européia exerceu também muita influência na nossa música carnavalesca, a marchinha; o samba também foi alterado, tornando-se mais lento, o que deu origem ao samba-canção, que depois se tornou "samba de fossa", ou seja, musica cheia de nostalgia, que falava de desencontros e solidão. Lupicínio Rodrigues destacou-se nessa modalidade. 
 


Na década de 1940, foi criada a expressão "bossa nova", que ressurgiu na década de 1950, sob a influência do jazz. Em 1958, o cantor e compositor João Gilberto gravou a música "Chega de saudade" e se tornou símbolo da bossa nova. 
 


No final da década de 1960, as músicas "Domingo no parque", de Gilberto Gil, e "Alegria, alegria", de Caetano Veloso, deram início ao movimento musical chamado Tropicalismo, organizado não só por esse dois compositores, como também por Tom Zé, Os Mutantes,  Torquato Neto e o Grupo Novos Baianos. 
 


Francisco Buarque de Holanda, o Chico, é considerado um dos expoentes da música popular brasileira, ao lado de Tom Jobim, Vinícius de Morais, Baden Powell, Paulinho da Viola, Billy Blanco, Martinho da Vila, Francis Hime, Toquinho, entre outros. 




A vista da grande importância da MPB no Brasil e no Estado paulista, somos favoráveis ao Projeto de Lei nº 96 de 2010.
a) Leci Brandão – Relatora

Aprovada a proposição, conclusivamente, conforme voto da relatora, nos termos dos artigos 31 e 33 do Regimento Interno.

Sala das Comissões, em 8/6/2011 

a) }Simão Pedro – Presidente

Simão Pedro – Ary Fossen – Roberto Engler – João Paulo Rillo – André do Prado – Edson Ferrarini – Leci Brandão – Mauro Bragato – Rita Passos
